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Prefácio


Prezado leitor


 


Anton Tchekhov foi um grande expoente da literatura russa e universal, sendo reconhecido como um mestre contista e dramaturgo de talento inigualável. A LeBooks, que já publicou inúmeros contos de Tchekhov, traz agora ao leitor uma grande obra de dramaturgia deste genial escritor russo. 


Em sua carreira, Tchekhov criou quatro peças clássicas aclamadas por escritores e críticos. Neste ebook você conhecerá a famosa peça "As Três Irmãs" escrita por Tchekhov para o Teatro de Arte de Moscou em 1901.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora
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“Um homem e uma mulher se casam porque não sabem o que fazer consigo mesmos.”
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1860 – 1904


Anton Pavlovitch Tchekhov, nasceu em Taganrog, em 29 de janeiro de 1860 e faleceu em Badenweiler, em 15 de julho de 1904, foi um médico, dramaturgo e escritor russo, considerado um dos maiores contistas de todos os tempos. Em sua carreira como dramaturgo criou quatro peças clássicas e centenas de contos aclamados por escritores e críticos. Tchekhov foi médico durante a maior parte de sua carreira literária, e em uma de suas cartas ele escreve a respeito: "A medicina é a minha legítima esposa; a literatura é apenas minha amante."


Tchekhov era filho de Pavel Egorovic Tchekhov e de Eugenia Jakovlevna. Teve quatro irmãos e duas irmãs, sendo que uma delas morreu aos dois anos de idade.


A família era de origem humilde. Seu pai tinha uma modesta mercearia, onde Anton trabalhava para ajudar no sustento.


Em 1874 seu pai contraiu dívidas e quase foi preso. Precisou fugir para Moscou, onde dois de seus filhos estudavam. A esposa o seguiu depois. Anton, então com 17 anos de idade e Michail, um ano mais novo, ficaram em Taganrog para acabar o liceu. Michail em seguida juntou-se à família, enquanto Anton permaneceu dois anos sozinho na cidade, dando aulas particulares. Em 1879 concluiu o liceu e foi para Moscou, onde reencontrou a família.


Anton Tchekhov estudou Medicina, licenciando-se em 1884. Durante esse período publicou centenas de artigos em vários jornais e revistas de Moscou e São Petersburgo. Em 1888 foi publicado na revista Severnyi Vestnik seu romance "A Estepe". No ano seguinte, os sintomas da tuberculose se agravaram ele perdeu o seu irmão Nikolai, vítima de tifo e tuberculose, tornando-se ainda mais melancólico e pessimista.


Em abril de 1890 Tchekhov partiu para a Ilha Sacalina, no leste da Rússia, onde permaneceu durante cinco meses. Antes de retornar a Moscou, em dezembro, Tchekhov passou por Vladivostok, pela ilha de Ceilão e por Odessa. Em 1891, escreveu "O duelo", que foi publicado no "Novo tempo", em capítulos. No mesmo ano participou de campanhas de ajuda às vítimas da seca no leste da Rússia, contribuindo com os honorários do conto A minha mulher.


Em 1892, Tchekhov decidiu instalar-se com parte da família em Melichovo, a 60 km de Moscou. Tchekhov passou a morar no campo, como sonhava. Entre as muitas visitas recebia estava Lidia Mizinova, com quem manteve uma relação afetiva e que foi uma figura inspiradora de personagens de suas obras.


Entre 1892 e 1893 Tchekhov se mobilizou para angariar fundos contra epidemias de cólera na Rússia. No ano seguinte fez uma viagem pela Europa ocidental. A partir de 1895, Tchekhov passou a comprar livros para doar à biblioteca de Taganrog. Além disso, financiou a construção de escolas em algumas aldeias.


Após a produção de "A Gaivota", pelo teatro de arte de Moscou, escreveu três outras peças para a mesma companhia: "Tio Vânia", "As Três Irmãs", e "O Jardim das Cerejeiras". Essas três peças formaram o ambiente para a fundação do Teatro de Arte de Moscou, em 1898, sob o signo do impressionismo. 


Tchekhov casou-se com a atriz Olga Knipper em 1901 e em 1904 faleceu na Alemanha, vítima de tuberculose. Foi sepultado no cemitério Novodevichy, em Moscou.


Como escritor, Tchekhov fez inovações formais que influenciaram na evolução dos contos modernos. Sua originalidade consiste no uso da técnica de fluxo de consciência, mais tarde adotada por James Joyce e outros modernistas, além da rejeição do propósito moral, presente na estrutura das obras tradicionais.


Um dos traços mais marcantes de Tchekhov, que o destaca mediante outros escritores russos, é que suas histórias não são moralizantes. O leitor tem permissão para tirar suas próprias conclusões, então o sentido da história pode mudar, dependendo de quem a estiver lendo.



Sua obra


Como dramaturgo suas peças mais conhecidas são: "As Três Irmãs", "Ivanov", "O Tio Vania e a Cerejeira". Estas três peças formaram o ambiente para a fundação do Teatro de Arte de Moscou, que foi criado sob o signo do "Impressionismo".


A peça Três Irmãs foi escrita por Tchekhov para o Teatro de Arte de Moscou em 1901. Constantin Stanislavski utilizou nas suas encenações um estilo mais realista contudo sempre reconheceu a necessidade de o misturar com outros estilos pois sentia que o seu sistema não estava completo e continuou em constante pesquisa até à sua morte. 


Em As Três Irmãs, as estações têm um papel de destaque. O seu primeiro ato tem o início na Primavera onde há um despertar da natureza bem como das esperanças das três irmãs Prozórov. Irina, Olga e Macha um ano após a morte do seu pai revivem os seus sonhos, entre os quais está o desejo de voltar a Moscou mais demonstrado pelas duas irmãs referidas primeiro. Macha não considera possível o regresso a Moscou, mas sonha com uma mudança na sua vida pois vive com dificuldade a normalidade do casamento. O quarto e último ato, passa-se no Outono e onde se pode relacionar a emigração das aves e o cair das folhas com o levar dos sonhos destas irmãs. 


O texto de Tchekhov acaba por ser uma reflexão sobre a posição vulnerável das três irmãs que, no final, são incapazes de enfrentar a arrogância de Natacha ou de se determinarem a ir para Moscou. O autor acaba por representar na peça, factores representativos da sociedade do seu tempo, uma vez que, as três irmãs acabam por representar a aristocracia russa enquanto Natacha e a personagem ausente Protopopov representam a crescente classe média urbana. 


Nesta obra, não há uma estrutura dramática tradicional uma vez que, a peça é constituída por diálogos e monólogos entre as personagens que transportam ideias acabadas por serem deixadas em suspenso. Estes discursos são arduamente marcados pelas pausas, pelos silêncios, pelas mudanças de espírito dos personagens que levam o espectador a identificar-se com o fluxo da vida.




 


AS TRÊS IRMÃS


 


(DRAMA EM QUATRO ATOS)


1900 – 1901


 


ANTON TCHEKHOV


 


PERSONAGENS


PROZOROV, ANDREI SERGUÊIEVITCH


NATALIA IVANOVNA, sua noiva, depois esposa


OLGA, MACHA E IRINA, irmãs de Andrei Serguêievitch


KULIGUIN, FIODORILITCH, professor de liceu, marido de Macha


VERCHININ, ALEKSANDERIGNATIEVITCH, tenente-coronel, artilharia


TUZENBACH, NIKOLAI LVOVITCH, barão, primeiro-tenente


SOLIONII VASILIIVASÍLIEVITCH, capitão


TCHEBUTYKIN, IVAN ROMANITCH, médico militar


FEDOTIK, ALEKSEIPETROVITCH, tenente


RODE, VLADIMIR KARLOVITCH, tenente


FERAPONT, velho contínuo da municipalidade


ANFISSA, velha ama, tem oitenta anos


 


AÇÃO SE DESENROLA NUMA CAPITAL DE PROVÍNCIA





PRIMEIRO ATO


 


UMA SALA NA CASA DOS PROZOROV. ENTRE SUAS COLUNAS SE DIVISA A SALA DE JANTAR. É UM MEIO-DIA ENSOLARADO E ALEGRE. NA SALA DE JANTAR ESTÃO PONTO A MESA PARA O ALMOÇO.


OLGA, VESTINDO O UNIFORME AZUL DAS PROFESSORA DE LICEU, CORRIGE, SENTADA OU ANDANDO, OS CADERNOS DE SUAS ALUNAS. MACHA, DE VESTIDO NEGRO, ESTÁ SENTADA COMO CHAPÉU SOBRE OS JOELHOS E LÊ UM LIVRO. IRINA, DE ROUPA BRANCA, ESTÁ DE PÉ JUNTO À JANELA, IMERSA EM PENSAMENTOS.


 


OLGA


- Hoje faz um ano exato que morreu nosso pai, dia 5 de maio, dia da sua santa, Irina. Fazia muito frio e nevava. Eu pensava que não iria sobreviver, e você, desmaiada, está estendida aqui no chão como um cadáver. Porém desde então se passou um ano, e já podemos recordá-lo de coração leve, você já se veste de branco e tem o rosto iluminado. (O relógio bate doze horas) Também então o relógio bateu... (Pausa) Lembro-me, quando levaram nosso pai. Tocava uma banda militar e no cemitério disparou-se uma salva de tiros. Ele era general, um general de brigada, e mesmo assim havia pouca gente. Talvez por causa da chuva. Chovia forte e nevava...


 


(ATRÁS DAS COLUNAS, NA SALA DE JANTAR, APARECEM JUNTO À MESA O BARÃO TUZENBACH, TCHEBUTIKINE SOLIONII.)


 


OLGA


- Hoje faz calor, as janelas estão abertas, mas ainda não apareceram brotos de bétulas. Faz onze anos que nosso pai recebeu a sua brigada e nós deixamos Moscou, mas eu me recordo perfeitamente. Nesta época, começo de maio, em Moscou já está tudo florido, faz calor, os raios de sol inundam toda a cidade. Passaram-se onze anos, mas me recordo de tudo, tintin por tintin, como se tivéssemos deixado Moscou ontem. Meu Deus! Quando acordei hoje de manhã e vi toda esta luz, a primavera, meu coração se encheu de alegria e desejei ardentemente estar em minha cidade natal. 


 


TCHEBUTYKIN


- Que nada!


 


TUZENBACH


- Claro, que bobagem! (Macha, pensativa, a cabeça inclinada sobre o livro, assobia suavemente uma canção)


 


OLGA


- Não assobie, Macha. Como pode fazer isso? (Pausa) Desde que vou ao liceu todos os dias e à noite dou aulas particulares, tenho constantes dores de cabeça e fico pensando que já estou velha. E de fato, nesses quatro anos de liceu sinto minha juventude e minhas forças escapando-me dia a dia, gota a gota. E anseio cada vez mais e mais...


 


IRINA


- Que mudemos para Moscou! Vendamos a casa, deixemos tudo e partamos para Moscou.


 


OLGA


- O quanto antes! (TCHEBUTYKIN e Tuzenbach riem)


 


IRINA


- Nosso irmão seguramente se tomará professor universitário, então não irá ficar mesmo aqui. Só a pobre Macha vai continuar aqui.


 


OLGA


- Macha nos visitará todos os anos para passar o verão em Moscou. (Macha assobia suavemente uma canção)


 


IRINA


- Tudo se ajeitará, se Deus quiser. (Olha pela janela) Que beleza de dia! Não sei por que brilha tanta luz no meu coração. Quando lembrei hoje pela manhã que era o dia da minha santa, fiquei feliz de repente e recordei a infância, quando mamãe ainda viva... Ah, os pensamentos maravilhosos que me invadiram!


 


OLGA


- Hoje você está radiante e belíssima. Macha também está belíssima. Andrei seria também garboso, mas engordou muito e isso não lhe fica bem. Eu, porém, envelheci um bocado e emagreci decerto por causa das discussões com as alunas. Hoje, por exemplo, que é o meu dia de folga, estou aqui e a cabeça não dói, sinto-me mais jovem que ontem. Estou com vinte e oito anos, mas... Está tudo bem, tudo é a vontade de Deus, mas sabe-se lá, se me casasse e passasse o dia em casa seria melhor. (Pausa) Eu amaria o meu marido...


 


TUZENBACH (a Solionii)


- O senhor diz tanta bobagem que nem vale a pena escutá-lo (Entra na sala) Esqueci de avisar-lhe que Verchinin, o novo comandante de artilharia, virá fazer-lhe uma visita hoje. (Senta-se diante do piano)


 


OLGA


- Estamos encantadas.


 


IRINA


- Ele é velho?


 


TUZENBACH


- Não muito. Anda no máximo pela casa dos quarenta, quarenta e cinco. (Toca piano suavemente) Parece ser um sujeito simpático. Que ele não é burro, isso é certo. Apenas fala muito. 


 


IRINA


- É um homem interessante?


 


TUZENBACH


- Bem, é. Mas tem mulher e sogra e duas filhas pequenas. Convém dizer também que se casou pela segunda vez. Nas visitas, que aliás faz amiúde, conta que tem mulher e duas filhas. Também aqui ele vai contar. A mulher parece ser um pouco desmiolada, usa longas tranças, como uma menina, se expressa com frases complicadas e muita filosofia, e frequentemente tenta o suicídio, decerto para aborrecer o marido. Eu há muito já teria abandonado essa mulher, mas ele a aguenta e apenas se lamenta


 


SOLIONII (entra na sala na companhia de TCHEBUTYKIN)


- Com uma mão levanto só umpud e meio, mas com as duas chego a levantar cinco ou até seis pudes. Sendo assim, concluo que dois homens têm não apenas o dobro de força de um, mas pelo menos o triplo.


 


TCHEBUTYKIN (andando, lê um jornal)


- Contra queda de cabelos... dissolver dois gramas de naftalina em meia garrafa de álcool... Friccionar todas as noites... (Anota em sua caderneta) Tomaremos nota disso (A Solionii) Preste atenção. Empurramos a rolhazinha no frasco. Um tubinho de vidro a atravessa. Depois, pegamos uma pitada do mais simples, do mais comum dos alumes...
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